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Jornadas literárias na Universidade de 
Passo Fundo (UPF, Brasil): uma proposta 
de educação socioambiental
Literary journeys at the University of Passo Fundo (UPF, 
Brazil): a proposal of socio-environmental education  
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Resumo 
*VT�V�VIQL[P]V�KL�ZLUZPIPSPaHY�VZ����TPS�WHY[PJPWHU[LZ�KH���¡�1VYUHKH�5HJPVUHS�KH�3P[LYH[\YH�
KL�7HZZV�-\UKV��MVYHT�KLZLU]VS]PKHZ�Hs�LZ�PU[LNYHKHZ�KL�LK\JHsqV�ZVJPVHTIPLU[HS�WLSVZ�
ZL[VYLZ�**;(4�L�::(�KH�<UP]LYZPKHKL�KL�7HZZV�-\UKV��LT�WHYJLYPH�JVT�JVVWLYH[P]HZ�KL�
JH[HKVYLZ�KV�WYVQL[V�;YHUZMVYTHsqV��6�[YHIHSOV�[L]L�LUMVX\L�UVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�WYVK\aPKVZ�
K\YHU[L� V� L]LU[V�� ]PZHUKV� n� YLK\sqV� KH� NLYHsqV�� ILT� JVTV� JVT� H� YLZWVUZHIPSPKHKL�
ZVJPVHTIPLU[HS�UH�ZLNYLNHsqV�L�KLZ[PUV�ÄUHS��(�TL[VKVSVNPH�KL�[YHIHSOV�PUJS\P\�H�HWSPJHsqV�
KL�LU[YL]PZ[H�ZVIYL�H�WLYJLWsqV�KL�YLJPWPLU[LZ�WHYH�ZLNYLNHsqV��V�JVUOLJPTLU[V�ZVIYL�V�
KLZ[PUV�ÄUHS�KLZZL�TH[LYPHS��L�H�VYPLU[HsqV�PUMVYTHsqV�ZVIYL�V�ZPZ[LTH�KL�JVSL[H�L�KLZ[PUV�
KVZ�YLZxK\VZ�KH�\UP]LYZPKHKL��6Z�YLZ\S[HKVZ�VI[PKVZ�KLTVUZ[YHYHT�X\L�H�THPVYPH�WLYJLIL\�
VZ� JVSL[VYLZ� KPMLYLUJPHKVZ�� PKLU[PÄJHUKV�T\P[VZ� JHZVZ� KL� ZLNYLNHsqV� PUHKLX\HKH�� ILT�
JVTV�PUZH[PZMH[}YPH�H�X\HU[PKHKL�KL�YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�JVSL[HKVZ��6Z�WVU[VZ�THPZ�JYx[PJVZ�
MVYHT� VZ� JVSL[VYLZ� SVJHSPaHKVZ� UH� WYHsH� KL� HSPTLU[HsqV� L� WYV_PTPKHKLZ��*VT�IHZL� UHZ�
YLÅL_�LZ�H�YLZWLP[V�KH�WYVK\sqV�L�ZLNYLNHsqV�KL�YLZxK\VZ��V�WYVQL[V�WVZZPIPSP[V\�H�NLYHsqV�
KL� [YHIHSOV�L� YLUKH�WHYH� HZ� MHTxSPHZ�KL�JVSL[VYLZ�� ILT�JVTV�WYVTV]L\�V�KPmSVNV�LU[YL�
VZ�KPMLYLU[LZ�ZL[VYLZ�KH�<UP]LYZPKHKL��UV�ZLU[PKV�KL�X\HSPÄJHY�V�[YHIHSOV�JVU]LYNLU[L�KL�
LK\JHsqV�ZVJPVHTIPLU[HS�UH�PUZ[P[\PsqV�WHYH�Z\WLYHsqV�KHZ�KPÄJ\SKHKLZ�WLYJLIPKHZ��
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Introdução
 

:qV� MYLX�LU[LZ�VZ� L]LU[VZ� SPNHKVZ� n� L_-
tensão no âmbito de uma universidade 
JVT\UP[mYPH�� PUZ[P[\PsqV� KH� ZVJPLKHKL� JP-
]PS�� ZLT� ÄUZ� S\JYH[P]VZ�� V\� ZLQH�� X\L� UqV�
tem sua existência e atuação alicerçadas 
nos interesses do capital. Sendo assim, a 
Universidade de Passo Fundo (UPF) deve 
ZLY�KPMLYLUJPHKH�KH�ZVJPLKHKL�LTWYLZmYPH�
(FRANTZ e SILVA, 2002; FRANTZ, 2006). 
 
Os eventos constituem-se num conjunto 
de ações e atividades organizadas com a 
ÄUHSPKHKL�KL�HWYV_PTHY�H�\UP]LYZPKHKL�KH�
comunidade. São comuns Congressos, 
Jornadas, Feiras, Mostras, Semanas Aca-
dêmicas, entre outros. Os eventos diferem 
dos projetos de extensão contínuos, por 
apresentam características como: ativida-
des concentradas e variadas que correm 
num espaço de tempo menor, com públi-
cos diversos, e grande circulação de pes-
soas. 
No caso das 1VYUHKHZ�3P[LYmYPHZ� que são 
o maior evento da universidade, a frequ-
ência é bianual, com atividade em três 
turnos, atendendo crianças, adolescen-
tes e adultos. No ano de 2013, ocorreu a 

��¡�1VYUHKH�5HJPVUHS�KH�3P[LYH[\YH e a �¡�
1VYUHKPUOH�5HJPVUHS� KH� 3P[LYH[\YH� sendo 
que em torno de 28.000 pessoas se ins-
creveram e mais 20.000 circularam nos es-
paços abertos ao público, totalizando em 
torno de 48.000 participantes. Importante 
registrar que no campus I da UPF circulam 
diariamente, aproximadamente, 15.000 
alunos regulares.

*VUZPKLYHUKV� LZ[L� JLUmYPV�� H� SLNPZSHsqV�
ambiental (BRASIL, 2010), e a preocupa-
ção com a produção pontual de resíduos 
sólidos, a equipe do projeto ¸-HaLUKV�H�3P�
sqV�KL�*HZH¹�do Centro de Ciências e Tec-
nologias Ambientais (CCTAM), em parceria 
com o Setor de Saneamento Ambiental 
(SSA) e a Coordenação das Jornadas Li-
[LYmYPHZ�� HY[PJ\SHYHT�Hs�LZ�WHYH�TLSOVYHY�
e controlar a gestão dos resíduos produ-
zidos durante os eventos. Essa integração 
teve por objetivo organizar uma infraestru-
[\YH�LZWLJxÄJH�WHYH�LZ[LZ�TVTLU[VZ��JVU-
templando a segregação, coleta, transpor-
[L�L�KLZ[PUV�ÄUHS�KVZ�YLZxK\VZ��]HSVYPaHUKV�
a coleta seletiva no campus, destinando 
para cooperativas e associações de cole-
tores. E dessa forma, cumprir com a mis-
são da UPF, que é promover ações para 
o adequado gerenciamento dos resíduos, 

VYKLY� [V�X\HSPM`� [OL� JVU]LYNLU[�^VYR� LU]PYVUTLU[HS� LK\JH[PVU� PU� [OL� PUZ[P[\[PVU� [V�V]LYJVTL� [OL�
KPɉJ\S[PLZ�WLYJLP]LK�
Palavras chave
,K\JHsqV�HTIPLU[HS"�L]LU[VZ"�JVSL[VYLZ"�NLYHsqV�KL�[YHIHSOV�L�YLU�
Key-words
LU]PYVUTLU[HS�LK\JH[PVU"�L]LU[Z"�JVSSLJ[VYZ"�NLULYH[PVU�VM�LTWSV`TLU[�HUK�PUJVTL�
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em consonância com o estabelecido em 
sua política ambiental e nas condicionan-
tes de sua licença de operação. 

O CCTAM agrega programas e projetos re-
SHJPVUHKVZ�n�mYLH�HTIPLU[HS��[LUKV�WVY�VI-
jetivos desenvolver atividades de extensão 
e pesquisa em ciência e tecnologia, bem 
JVTV�KPZJ\[PY��LT�Ux]LS� [tJUPJV�L�JPLU[xÄ-
co, as questões ambientais da UPF. Como 
atribuições, o CCTAM capacita técnica e 
JPLU[PÄJHTLU[L�VZ�WYVÄZZPVUHPZ� SPNHKVZ� n�
mYLH�KL�TLPV�HTIPLU[L�KH�<7-��LT�Z\H�LZ-
trutura multicampi e de outras entidades 
ou instituições, criando e mantendo um 
NY\WV�KL�HWVPV�n�L_[LUZqV�L�n�WLZX\PZH��
Por intermédio de seus integrantes, que 
são professores da UPF, o CCTAM tam-
bém faz a representação da Universidade 
Q\U[V�n�VYNHUPaHs�LZ�UqV�NV]LYUHTLU[HPZ�
(ONGs), conselhos, fóruns e organismos 
de discussão da melhoria da qualidade 
ambiental na comunidade regional e local, 
garantindo, dessa forma, um dos objetivos 
KH�L_[LUZqV�\UP]LYZP[mYPH��5H�LZ[Y\[\YH�KV�
CCTAM, estão alocados os projetos de 
L_[LUZqV�]PUJ\SHKVZ�nZ�X\LZ[�LZ�HTIPLU-
[HPZ��JSHZZPÄJHKVZ�LT� [YvZ�WYVNYHTHZ!� ����
Fazendo a Lição de Casa; (2) Comunida-
KLZ�Z\Z[LU[m]LPZ"�L�����;\YPZTV�YLNPVUHS��

O projeto de extensão, Fazendo a Lição de 
Casa, deu origem ao programa 1, o qual 
é coordenado e executado por professo-
res extensionistas, membros do CCTAM e 
também do SSA.

O projeto ¹-HaLUKV�H�3PsqV�KL�*HZH¹� tem 
H� PU[LUsqV� KL� WYVWPJPHY� YLÅL_�LZ� ZVIYL� V�
contexto dos espaços em que vive a co-
munidade da Universidade de Passo Fun-
do, bem como o seu papel como instituição 
educadora. Assim, o objetivo principal é 
implementar “dentro de casa” (intramuros) 
as ações que a academia apregoa para ex-
tramuros. Tem como escopo, ainda, desen-
JHKLHY�WYVJLZZVZ�KL�YLÅL_qV�L�Z\WLYHsqV�
de problemas que envolvem as questões 
ambientais internas da Universidade, em 
especial sobre a separação e o destino cor-
YL[V�KVZ�YLZxK\VZ�L�LÅ\LU[LZ��[HTItT�LT�
eventos realizados na instituição, como é o 
caso da Jornada de Literatura, atuando in-
tegradamente com os demais setores, res-
peitados os encaminhamentos descritos 
no planejamento estratégico institucional, 
e possibilitando a construção de espaços 
de planejamento e de gestão das questões 
ambientais da UPF. A proposta de trabalho 
realizada no projeto integra metodologias 
WHY[PJPWH[P]HZ��LU]VS]LUKV�KPMLYLU[LZ�mYLHZ�
e cursos da Universidade e parceria com 
entidades e movimentos sociais. Planeja-
ram-se e realizaram-se ações na comuni-
dade acadêmica em diferentes faculdades 
e institutos. Tais ações tiveram o objetivo 
de melhorar o gerenciamento de resíduos 
(sólidos, líquidos e atmosféricos), buscan-
do principalmente sua não geração. 

(Z�L[HWHZ�KL�WYVJLKLY�n�ZLNYLNHsqV�HKL-
X\HKH��JH[LNVYPHZ�YLJPJSm]LS��UqV�YLJPJSm]LS�
e lixos especiais), acondicionamento (con-
têineres ou outro), tratamento (casos espe-
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JxÄJVZ��L�KLZ[PUV��MVYHT�]PHIPSPaHKHZ��JVU-
solidadas e têm sido mantidas por meio 
de atividades que promovam a ambienta-
SPaHsqV� KL� JVUJLP[VZ� L� WYm[PJHZ� ZVJPVHT-
bientais. Essas ações continuam sendo 
executadas, através de momentos de dis-
cussão e construção coletiva sobre poten-
JPHSPKHKLZ�L�KPÄJ\SKHKLZ�LUJVU[YHKHZ�UVZ�
diferentes setores, estimulando a socia-
lização de experiências vivenciadas, que 
ressaltam a importância do engajamento 
dos sujeitos na busca de alternativas para 
H�Z\WLYHsqV�KVZ�WYVISLTHZ�PKLU[PÄJHKVZ��

Nos diferentes momentos dessa caminha-
da, na execução do projeto�¸-HaLUKV�H�3P�
sqV�KL�*HZH¹, foram realizados encontros 
para avaliação da parceria, com os repre-
sentantes de coletores de materiais reci-
JSm]LPZ�]PUJ\SHKVZ�nZ�LU[PKHKLZ�KV�WYVQL[V�
“Transformação”, coordenadas pela en-
tidade assistencial *mYP[HZ� +PVJLZHUH� as 
X\HPZ� [vT� JVU]vUPV� ÄYTHKV� JVT� H� -\U-
dação Universidade de Passo Fundo para 
WYVJLKLY�n�JVSL[H�ZLSL[P]H�KL�YLZxK\VZ�UV�
Campus I. Nesses encontros, os recicla-
dores apresentam suas demandas como, 
por exemplo, facilitar o trânsito do cami-
nhão de coleta no campus e a melhoria da 
segregação dos resíduos gerados na fon-
te, em alguns dos 27 pontos de coleta de 
JVU[vPULYLZ�KL�YLJPJSm]LPZ�

5V�JVU[L_[V�H[\HS��t�PUKPZJ\[x]LS�V�WHWLS�
KH� \UP]LYZPKHKL� JVTV� HNLU[L� HY[PJ\SH�
KVY�L�WYVTV[VY�KL�WYVWVZ[HZ�]VS[HKHZ�n�
TLSOVYPH�L�n�THU\[LUsqV�KH�X\HSPKHKL�
HTIPLU[HS��(�H[\HsqV�KLZZHZ�PUZ[P[\Ps�LZ�

WVKL� VJVYYLY� WVY� TLPV� KH� MVYT\SHsqV��
KH� PTWSLTLU[HsqV� L� KH� T\S[PWSPJHsqV�
KL�WVSx[PJHZ�� WYVNYHTHZ� L� WYVQL[VZ� HT�
IPLU[HPZ� HY[PJ\SHKVZ� JVT� HZ� KLTHUKHZ�
KH�ZVJPLKHKL��(ZZPT��HZ�PUZ[P[\Ps�LZ�KL�
LUZPUV� Z\WLYPVY� [vT� NYHUKL� YLZWVUZH�
IPSPKHKL� LT� PUÅ\LUJPHY� WVZP[P]HTLU[L� H�
JVT\UPKHKL� HJHKvTPJH� L� H� ZVJPLKHKL�
LT� NLYHS�� LT� WYVS� KH� Z\Z[LU[HIPSPKH�
KL� HTIPLU[HS� �+(346305"� 469,;;6��
������W�����

O objetivo geral deste artigo foi avaliar as 
ações de educação socioambiental na 
organização da infraestrutura da 15ª Jor-
nada Nacional da Literatura de 2013 e a 
7ª Jornadinha Nacional da Literatura, bem 
como a percepção dos participantes e dos 
YLZWVUZm]LPZ�WLSH�Z\H�VYNHUPaHsqV��5LZZL�
sentido, buscou-se sensibilizar o público 
PUZJYP[V�L�VZ�]PZP[HU[LZ��WHYH�H�WYVISLTm[P-
ca dos resíduos sólidos, orientar para ade-
X\HKH�ZLWHYHsqV��LT�YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�
L� UqV� YLJPJSm]LPZ�� L� H]HSPHY� HZ� Hs�LZ� KL�
organização da infraestrutura do evento 
quanto ao gerenciamento desses resíduos 
sólidos. A atividade integra ações vincula-
das ao projeto Fazendo a Lição de Casa 
L�V�KLZ[PUV�KVZ�TH[LYPHPZ�YLJPJSm]LPZ�WHYH�
cooperativa de coletores.

Conceituando resíduos
 

A Associação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT), por meio da Norma Brasileira 
Regulamentadora (NBR) 10.004 de 2004, 
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KLÄUL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�JVTV�ZLUKV�HX\LSLZ�
que resultam de atividades industriais, do-
mésticas, hospitalares, comerciais, agríco-
las, de serviços e de varrição, os quais se 
apresentam em estados sólidos e semi-só-
lidos. Também, são considerados resíduos 
sólidos os lodos provenientes de sistemas 
KL�[YH[HTLU[V�KL�mN\H��VZ�YLZxK\VZ�NLYHKVZ�
em equipamentos e instalações de controle 
de poluição, líquidos que possuam algumas 
WHY[PJ\SHYPKHKLZ� X\L� [VYULT� PU]Pm]LS� V� ZL\�
lançamento na rede pública de esgoto ou 
LT�JVYWVZ�KL�mN\H��V\�L_PQHT�ZVS\s�LZ�[tJ-
UPJHZ�L�LJVUVTPJHTLU[L�PU]Pm]LPZ�WHYH�PZZV��

Os resíduos conhecidos como domicilia-
res são aqueles gerados a partir de ativida-
KLZ�L�\ZVZ�KPmYPVZ�UHZ�YLZPKvUJPHZ��7VZZ\P�
variedade de itens, apresentando, em sua 
maioria, sólidos orgânicos (alimentos, cas-
cas, sobras, etc.), sendo o restante com-
posto por inorgânicos como embalagens, 
garrafas, latas, vidros, papel, entre outros. 
Esses coletados pelas associações e coo-
perativas de catadores.

Resíduos no município de 
Passo Fundo/RS/Brasil
 

  
De acordo com Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Passo Fundo, a média 
mensal, de setembro de 2010 a dezembro 
de 2012, de resíduos produzidos no mu-
nicípio de Passo Fundo/RS/Brasil foi de 

3.623.045,861 kg por mês. Os meses com 
a maior geração de resíduos foram dezem-
bro e janeiro, e o mês de menor geração 
foi março. O município possui população 
de 184.826 habitantes, segundo dados de 
2010 do IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
NYHÄH�L�,Z[H[xZ[PJH���(ZZPT��JVUZPKLYHUKV�
esta população, obteve-se uma estimativa 
de produção per capita de 0,65 kg/hab./
dia, estando abaixo da média per capita 
dos resíduos produzidos no Rio Grande 
do Sul, o qual possui uma massa média 
per capita de 0,802 kg/hab./dia. Em Passo 
Fundo, a taxa foi determinada pela divisão 
entre a quantidade de resíduos produzidos 
e a população residente no município. 

Em Passo Fundo, a coleta de resíduos 
sólidos, fora dos contêineres, é feita pela 
empresa privada Via Norte que disponibili-
za cinco caminhões compactadores e um 
caminhão reserva para eventual substitui-
ção. Cada caminhão possui a capacidade 
KL�JHYNH�KL����[VULSHKHZ��1m�H�JVSL[H�KVZ�
contêineres é feita pela Companhia de 
Desenvolvimento de Passo Fundo – CO-
+,7(:�� JYPHKH� WLSH� 3LP� U������ L� ��� KL�
dezembro de 1984, uma empresa pública 
sob forma de sociedade anônima, na qual 
H�7YLMLP[\YH�4\UPJPWHS�t�HJPVUPZ[H�THQVYP[m-
ria com 98,8% do capital social, e realiza a 
coleta seletiva e o transporte dos resíduos 
contidos em contêineres que estão aloca-
dos no centro da cidade. 

Conforme contrato assinado com a Pre-
feitura Municipal de Passo Fundo, foram 
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instalados, no centro da cidade, 437 con-
têineres para a disposição dos resíduos 
orgânicos, com capacidade de 660 litros, 
L�����WHYH�YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ��JVT�JHWH-
cidade de 1.000 litros. 

Os resíduos coletados nos contêineres de 
cor laranja (para os quais devem ser des-
tinados os resíduos orgânicos) são enca-
minhados para a estação de triagem loca-
lizada no antigo aterro municipal, no bairro 
São João. Os resíduos coletados nos con-
têineres azuis (para os quais devem ser 
KLZ[PUHKVZ� VZ� YLZxK\VZ� YLJPJSm]LPZ�� ZqV�
entregues nos galpões de reciclagem dos 
parceiros do projeto Transformação. 

A coleta convencional é caracterizada por 
não existir a separação dos resíduos orgâni-
JVZ�L�PUVYNoUPJVZ��1m�H�JVSL[H�ZLSL[P]H�t�JH-
racterizada pela separação destes resíduos. 

Em Passo Fundo, apesar de existir a co-
leta seletiva de resíduos, na maioria dos 
contêineres instalados, disponibilizados 
LT�HSN\THZ�mYLHZ�KV�T\UPJxWPV��LT�LZWL-
cial na zona central, os resíduos são dis-
postos, de maneira geral, de forma incor-
reta pela população.

Resíduos na Universidade de 
Passo Fundo
 

Destacamos que a Gestão de Resíduos na 
<UP]LYZPKHKL�KL�7HZZV�-\UKV�LZ[m�VYNHUP-

zada tendo a segregação na origem, com 
YLJPWPLU[LZ�WSmZ[PJVZ�KL� JVY� KPMLYLUJPHKH��
bombonas e caixas para perfuro cortan-
[LZ�� 9LZxK\VZ� YLJPJSm]LPZ� KL]LT� ZLY� JV-
locados no recipiente com sacos verdes, 
L� YLZxK\VZ� UqV� YLJPJSm]LPZ�KLZJHY[L� UV�
recipiente com sacos pretos, que são se-
gregados em coletores nas próprias salas 
de aula, corredores, e ambientes abertos. 
Os resíduos oriundos destes coletores são 
depositados em contêineres de capacida-
de de 1000 litros, sendo 31 unidades des-
[PUHKHZ�HVZ�YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�L����HVZ�
UqV� YLJPJSm]LPZ�� SVJHSPaHKVZ� LT� WVU[VZ�
estratégicos, constituindo o maior volume 
de resíduos produzidos na UPF (Campus 
I). A instituição produz em torno de seis 
[VULSHKHZ�KL�YLJPJSm]LPZ�TvZ��6\[YVZ�[PWVZ�
KL�YLZxK\VZ��LÅ\LU[LZ�X\xTPJVZ�SxX\PKVZ�L�
resíduos sólidos, pilhas e baterias, lâmpa-
das, eletroeletrônicos, de serviço de saú-
KL��LU[YL�V\[YVZ�� [vT�KLZJHY[L�LZWLJxÄJV�
de acordo com ordem de serviço interna 
(FUPF, 2013). 

Catadores de Resíduos 
Recicláveis em Passo Fundo
 

Segundo um levantamento realizado pelos 
assistentes sociais da Secretaria da Cida-
dania e Assistência Social (SEMCAS), em 
2005 estimou-se que existiam aproxima-
KHTLU[L� ������ JH[HKVYLZ� KL� YLJPJSm]LPZ�
na cidade. Em torno de 97% destes ca-
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tadores trabalhavam de forma autônoma 
e apenas 3% trabalhavam, de fato, em 
organizações. A maioria dos catadores de 
YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�X\L�[YHIHSOH�KL�MVYTH�
autônoma utiliza carrinhos puxados ma-
nualmente ou carroças de tração animal 
(GOMES, 2012). 

Projeto Transformação

Desde o ano de 2007, o Projeto denomi-
UHKV� ;YHUZMVYTHsqV� [YHIHSOH� UH� mYLH� KH�
defesa do meio ambiente e reciclagem, 
através de diferentes programas, dentre 
eles o Associativismo e Cooperativismo. 
,Z[L�WYVQL[V�WYLZ[H�HZZPZ[vUJPH�nZ�ZLN\PU-
tes associações: RECIBELA (Associação 
de Recicladores Parque Bela Vista), CO-
AMA (Cooperativa dos Amigos do Meio 
Ambiente), COOTRAEMPO (Cooperativa 
Mista de Produção e Trabalho dos Em-
preendedores Populares da Santa Marta 
Ltda) e AREVI (Associação de recicladores 
Esperança da Vitória). 
 

-PN\YH��!�.HSWqV�KH�*6(4(�¶�*VVWLYH[P]H�KVZ�
(TPNVZ�KV�4LPV�(TIPLU[L��JVU]LUPHKH�JVT�H�
<7-��-VU[L�ZP[L�7YVQL[V�;YHUZMVYTHsqV�

O projeto busca a promoção da melhoria 
das condições de vida das pessoas envol-
vidas em atividades de coleta de materiais 
YLJPJSm]LPZ� L� H� JVUZ[Y\sqV� KL� LZWHsVZ�
adequados para a atividade de recicla-
gem, além da geração de renda das famí-
lias atuantes. O Projeto Transformação é 
conduzido e organizado por um conjunto 
de instituições da comunidade regional e 
[LT�WVY�ÄUHSPKHKL�HWVPHY�HZZVJPHs�LZ�KL�
catadores/ coletores em suas atividades 
de coleta, seleção e comercialização de 
TH[LYPHPZ� YLJPJSm]LPZ�� (StT� KPZZV�� WYLZ[H�
HZZLZZVYPH� LT� mYLHZ� JVTV� VYNHUPaHsqV�
produtiva, autogestão, organização inter-
na, relação com a sociedade e com o po-
der público. 

Jornadas Literárias de Passo 
Fundo
 

Segundo o site da Jornada Nacional de 
3P[LYH[\YH��¸HZ�1VYUHKHZ�3P[LYmYPHZ�KL�7HZ-
so Fundo constituem-se em movimen-
tação cultural cujo objetivo é a formação 
de leitores emancipados, críticos e multi-
TPKPHPZ��6JVYYL�Om�[YPU[H�L�[YvZ�HUVZ�U\TH�
promoção conjunta entre a Universidade 
de Passo Fundo e a Prefeitura Municipal 
de Passo Fundo/RS, contribuindo com a 
HTWSPHsqV�KV�JLUmYPV�KL�SLP[\YH�UH�JPKHKL�
e na região. Ela se caracteriza pela movi-
TLU[HsqV�J\S[\YHS�KL�JHYm[LY�WLYTHULU[L��
e atinge seu ponto alto a cada dois anos, 
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quando se encontram leitores, escritores, 
artistas, pesquisadores e intelectuais no 
complexo do Portal das Linguagens/UPF, 
localizado no Campus I da Universidade 
de Passo Fundo/RS”.

Ainda, segundo o site:�¸JVT�\TH�[YHKPsqV�
KL� [YvZ�KtJHKHZ�UH� YLHSPaHsqV�KHZ�1VYUH�
KHZ�3P[LYmYPHZ��7HZZV�-\UKV�ZL�VYN\SOH�WVY�
[YHUZMVYTHY�ZL��K\YHU[L�V�WLYxVKV�KL� Z\H�
YLHSPaHsqV�� LT� JLUmYPV� KL� MLZ[H�� KL� JLSL�
IYHsqV� HV� SP]YV�� KL� PU[LYHsqV� LU[YL� LZJYP�
[VYLZ��HY[PZ[HZ��WLZX\PZHKVYLZ��PU[LSLJ[\HPZ��
X\L� ]vT� KL� KPMLYLU[LZ� S\NHYLZ� KV� )YHZPS�
e de outros países. Pela realização da 
movimentação cultural permanente, pro-
porcionada pelo projeto das Jornadas, o 
município tornou-se a Capital Estadual da 
Literatura (lei nº 12.838 de 13 de novembro 
de 2007) e a Capital Nacional da Literatura 
(título instituído pela lei nº 11.264, sancio-
nada pelo então Presidente da República, 
:Y��3\xZ�0UmJPV�3\SH�KH�:PS]H���HStT�KHZ�1VY-
UHKHZ� 3P[LYmYPHZ� PU[LNYHYLT� V� 7H[YPT�UPV�
Histórico e Cultural do Rio Grande do Sul 
(lei nº 12.295, de 21 de junho de 2005)”. 
(http://novosalic.cultura.gov.br/cidadao/
dados, acesso em 14 de junho de 2015).

A coordenação geral da Jornada de Lite-
ratura da Universidade de Passo Fundo 
é realizada por uma equipe multidiscipli-
nar, envolvendo em especial professores 
L� M\UJPVUmYPVZ� KV� 0UZ[P[\[V� KL� -PSVZVÄH� L�
Ciências Humanas da UPF, do Mundo da 
Leitura da UPF, e a Vice Reitoria de Exten-
ZqV�L�(ZZ\U[VZ�*VT\UP[mYPVZ��(� PKLHSPaH-

dora e também coordenadora das Jorna-
das de Literatura, desde a sua origem, é 
a professora Tania Mariza Kuchenbecker 
Rösing, professora pesquisadora da Uni-
versidade de Passo Fundo e coordenado-
ra do Centro de Referência de Literatura e 
Multimeios- Mundo da Leitura e as Jorna-
KHZ�3P[LYmYPHZ�KL�7HZZV�-\UKV�

Materiais e métodos
 

A concepção metodológica, que orienta as 
ações de pesquisa e extensão descritas 
nesse artigo, fundamenta-se teórica e me-
todologicamente nas políticas propostas 
na Agenda 21 e na Resolução de 15 de ju-
nho de 2012, que estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação 
Ambiental, com a gestão e a participação 
KLTVJYm[PJH�KL�WYVMLZZVYLZ��M\UJPVUmYPVZ�L�
acadêmicos, de grupos da sociedade civil 
organizada, movimentos sociais, bem como 
NY\WVZ�KL�JVSL[VYLZ�KL�TH[LYPHPZ�YLJPJSm]LPZ��
Esses grupos de coletores estão vinculados 
ao projeto Transformação, sob a coorde-
nação da�*mYP[HZ�(YX\PKPVJLZHUH��entidade 
parceira da Universidade de Passo Fundo. 

6�[YHIHSOV�[LT�\T�JHYm[LY�PU[LYKPZJPWSPUHY��
contemplando as recomendações das di-
retrizes curriculares nacionais para o tra-
balho com a educação socioambiental, 
buscando oportunizar a construção de 
ZHILYLZ�ULJLZZmYPVZ�HV�L_LYJxJPV�KV�WYV-
tagonismo e da cidadania. Nesse sentido, 
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foram realizadas reuniões periódicas para 
planejamento coletivo e avaliação perma-
nente das atividades desenvolvidas.

Segundo Cordioli, os métodos participati-
vos são um conjunto de instrumentos, fer-
ramentas, técnicas e dinâmicas que auxi-
liam no processo participativo de maneira 
planejada e com enfoque na valorização 
dos sujeitos. Para o autor:

¸7HY[PJPWHY�]HP�T\P[V�HStT�KL�LZ[HY�WYL�
ZLU[L�� 7HY[PJPWHY� ZPNUPÄJH� [VTHY� WHY[L�
UV�WYVJLZZV��LTP[PY�VWPUPqV��JVUJVYKHY�
KPZJVYKHY��,T�\T�WYVJLZZV�WHY[PJPWH[P]V�
KL]L�VJVYYLY�V�YLZWLP[V�nZ�PKtPHZ�KL�[V�
KVZ�� ZLUKV�X\L� [VKHZ�HZ�JVU[YPI\Ps�LZ�
KL]LT� ZLY� ]HSVYPaHKHZ� L� ]VS\U[mYPHZ��
+L]LYm�OH]LY�V�KLZLU]VS]PTLU[V� PUKP]P�
K\HS�L�WLYTHULU[L��JVUZPKLYHUKV�X\L�H�
WHY[PJPWHsqV� t� PUKPZWLUZm]LS�� KL]LUKV�
VJVYYLY�LT�[VKV�WYVJLZZV¹��*69+0630��
HW\K�)96:,��������W������

Os resíduos sólidos produzidos na UPF 
constituem uma das preocupações da 
atual gestão, com relação ao comprome-
timento com a sua Política Ambiental e 
ao cumprimento das condicionantes na 
licença de operação (LO 14/2012-DL) da 
instituição. 

A instituição tem processos de gestão que 
buscam garantir a segregação, coleta e o 
destino adequado para os resíduos sóli-
dos produzidos cotidianamente, contando 
com contribuição de seus colaboradores, 
WYPUJPWHSTLU[L�M\UJPVUmYPVZ��

(Z�1VYUHKHZ�3P[LYmYPHZ�VJVYYLT�UH�<UP]LY-
ZPKHKL�KL�7HZZV�-\UKV�Om����HUVZ��JVT�
incremento de público a cada edição. Em 
2011, foi desenvolvido um conjunto de 
ações que teve por objetivo sensibilizar 
os participantes da jornada para questões 
ambientais, entre elas a questão dos resí-
duos sólidos. Desde o primeiro até o últi-
mo dia da jornada, foram realizados mo-
mentos de orientação, no palco do evento 
e nos meios de comunicação e mídia pre-
sentes, para correta segregação dos resí-
K\VZ� YLJPJSm]LPZ� L�KLZJHY[L��*VTV� YLZ\S-
[HKV�ÄUHS��ULZZH�LKPsqV�KV�L]LU[V��OV\]L�
H�JVSL[H�� ���RN�KL� YLZxK\VZ� YLJPJSm]LPZ��
KLZ[PUHKVZ�n�HZZVJPHs�LZ�KL�YLJPJSHKVYLZ�
de Passo Fundo que foram previamente 
contatados através do projeto Transfor-
mação. 

Assim, quando da organização das Jorna-
das na edição de 2013, os resíduos sólidos 
]VS[HYHT�n�WH\[H��-VP��LU[qV��YLHSPaHKV�\T�
planejamento, almejando melhorar o pro-
cesso, que contou com um conjunto de 
reuniões e tratativas, envolvendo diversos 
atores como Coordenação das Jornadas, 
Projeto Fazendo a Lição de Casa/CCTAM, 
SSA, Projeto Transformação (representan-
do cooperativas de recicladores), Empresa 
Terceirizada para atuar na Jornada (res-
WVUZm]LS�WLSH�SPTWLaH��JVSL[H�L�KLWVZPsqV�
dos resíduos separados em contêineres) e 
empresa municipal Codepas, que trata da 
coleta e transportes dos resíduos no mu-
nicípio. 
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e questionou-se a percepção da coleta 
seletiva, indagando-se ao participante e o 
mesmo havia observado que foram dispo-
nibilizados espaços diferenciados para se-
parar seu resíduo. O processo foi conduzi-
do durante a jornada em diferentes turnos, 
envolvendo estudantes dos cursos de Ci-
ências Biológicas (4), Pedagogia (3), Enge-
nharia Ambiental (2) e Química (4). Houve, 
também, a participação de professores 
do curso de Pedagogia e Química. Além 
KVZ� YLNPZ[YVZ� Qm� TLUJPVUHKVZ�� [HTItT��
produziram-se memórias com percepções 
KVZ� LU[YL]PZ[HKVYLZ� L� KVZ� M\UJPVUmYPVZ�
envolvidos na jornada, com observações 
sobre o comportamento em relação aos 
resíduos.

Resultados e discussões
 

Segundo o SSA da UPF, foram instalados 
���JVSL[VYLZ�WHYH�YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�L����
JVSL[VYLZ� WHYH� YLZxK\VZ� UqV� YLJPJSm]LPZ��
visando segregação no local do evento. 
Para acondicionamento externo, foram 
instalados 12 contêineres para resíduos 
YLJPJSm]LPZ�L����JVU[vPULYLZ�WHYH�YLZxK\VZ�
UqV�YLJPJSm]LPZ��

(Z� ÄN\YHZ� HIHP_V� HWYLZLU[HT� PTHNLUZ�
dos coletores instalados nos espaços da 
Jornada de Literatura e da forma sugerida 
de segregação, bem como imagens dos 
coletores externos instalados.
  

5LZ[L� WSHULQHTLU[V�� JHKH� WHYJLPYV� ÄJV\�
YLZWVUZm]LS� WVY� WHY[L� KHZ� Hs�LZ� JVTV!�
a Coordenação das Jornadas e o CCTAM 
ÄaLYHT�H�ZLUZPIPSPaHsqV�ZVIYL�VZ�YLZxK\VZ��
junto aos participantes e empresas que 
participaram dos espaços de alimentação; 
o SSA organizou a infraestrutura de cole-
[VYLZ��X\HU[V�n�PUZ[HSHsqV�KL�YLJPWPLU[LZ�L�
contêineres para coleta e armazenamento 
[LTWVYmYPV�WHYH�VZ� YLZxK\VZ� YLJPJSm]LPZ�L�
UqV� YLJPJSm]LPZ"� H� LTWYLZH� [LYJLPYPaHKH��
HStT� KVZ� JVTWYVTPZZVZ� Qm� JP[HKVZ�� KL-
]LYPH� JLKLY� VZ� YLJPWPLU[LZ� WSmZ[PJVZ� KL�
JVY� ]LYKL� �YLZxK\V� YLJPJSm]LS�� L� JVY� WYL[H�
�YLZxK\V�UqV�YLJPJSm]LS��WHYH�ZLYLT�HJVU-
dicionadas nos recipientes coletores; a 
LTWYLZH�T\UPJPWHS�ÄJV\�YLZWVUZm]LS�WLSV�
transporte e destino do resíduo não reci-
JSm]LS��UV�SVJHS�KL�[YHUZIVYKV��WHYH�V�H[LY-
YV�ZHUP[mYPV�L�KLZ[PUV�KV�YLZxK\V�YLJPJSm]LS�
para os cooperados vinculados ao Projeto 
Transformação.

O grupo do projeto Fazendo a Lição de 
Casa reuniu-se para elaborar um instru-
mento de avaliação da percepção dos par-
[PJPWHU[LZ�X\HU[V�n�JVSL[H�ZLSL[P]H�K\YHU[L�
H�QVYUHKH��(�HWSPJHsqV�KLZ[L�X\LZ[PVUmYPV�
entrevista foi uma das ações de educação 
socioambiental, elaborada e executada 
por membros do CCTAM. Esse momen-
to teve, também, o objetivo de discutir e 
ZLUZPIPSPaHY�VZ�LU]VS]PKVZ�X\HU[V�nZ�X\LZ-
tões relacionadas aos resíduos sólidos. No 
X\LZ[PVUmYPV�MVP�JHYHJ[LYPaHKH�H�WVW\SHsqV�
amostrada em termos de gênero, faixa 
L[mYPH�� PKLU[PÄJHKV�V�T\UPJxWPV�KL�VYPNLT�
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da correta segregação, em conformida-
de com o gerenciamento de resíduos na 
Universidade, observou-se que a cor dos 
coletores e das sacolas de coleta não foi 
considerada em todos os recipientes, pela 
empresa terceirizada. Sendo assim, foram 
encontrados sacos pretos nas lixeiras com 
tampas verdes.

Comparando-se com as Jornadas ante-
riores, percebe-se que houve um aumento 
da oferta do número de contêineres de ar-
mazenamento, e também de coletores de 
segregação na edição de 2013. 

Percepção dos entrevistados
 

Durante a Jornada de Literatura, os profes-
ZVYLZ��M\UJPVUmYPVZ�L�HJHKvTPJVZ�PU[LNYHU-
tes do projeto, abordaram, aleatoriamente, 
participantes do evento para a entrevista. 
Nesse sentido, foram abordados e entre-
vistados 657 participantes, durantes os 
dias da realização do evento. Essas ocor-
reram de forma casual e de acordo com a 
receptividade do participante.

5V�NYmÄJV����H�I�J�K��HWYLZLU[HT�ZL�VZ�YL-
sultados da caracterização da população 
entrevistada no se refere ao gênero, faixa 
L[mYPH�� T\UPJxWPV� KL� VYPNLT� L� WLYJLWsqV�
X\HU[V�n�ZLNYLNHsqV�KVZ�YLZxK\VZ�

A partir da sistematização dos dados cole-
tados foi possível perceber que a maioria 

-PN\YH��!�0THNLUZ�KVZ�JVSL[VYLZ�PUZ[HSHKVZ�UVZ�
LZWHsVZ�KH�1VYUHKH�KL�3P[LYH[\YH������L�MVYTH�
KL�ZLNYLNHsqV�

-PN\YH��!�*VU[vPULYLZ�JLKPKVZ�WLSH�WYLMLP[\YH�
T\UPJPWHS��PUZ[HSHKVZ�WHYH�HYTHaLUHTLU[V�
L_[LYUV�KVZ�YLZxK\VZ������

Foram contratadas empresas terceiriza-
das que dispuseram os recipientes cole-
tores para segregação dos resíduos nos 
dias do evento (Figura 2), sendo que a 
UPF disponibilizou os contêineres para 
armazenamento externo, em parceria com 
a Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
da Prefeitura Municipal de Passo Fundo 
(Figura 3). 

Pode-se observar que a segregação inter-
na realizada apresenta dois tipos de cole-
tores individuais, com adesivos de identi-
ÄJHsqV�YLJPJSm]LS�L�UqV�YLJPJSm]LS��(WLZHY�

Jornadas literárias na Universidade de Passo Fundo (UPF, Brasil)



1586 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

das pessoas abordadas era do sexo mas-
culino, apesar de aparentemente parecer 
que a maioria dos participantes da Jjorna-
da são mulheres, uma vez que o evento 
é voltado para formação de professores, 
cujo público é geralmente feminino.

Outro aspecto importante a ser observado 
é que a maior parte dos entrevistados foi 
de Passo Fundo, apesar da Jornada rece-
ber muitos participantes de outras locali-
dades e outros estados brasileiros. 

Finalmente, apesar da Jornadinha e outros 
LZWHsVZ�KLZ[PUHKVZ�nZ�JYPHUsHZ��H�THPVYPH�
dos participantes entrevistados foram os 
adultos e jovens.

5V� NYmÄJV� �K�� VIZLY]H�ZL� X\L� THPZ� KV�
que  65 % dos entrevistados apontaram 
que haviam observado a possibilidade de 
ZLWHYHsqV� KVZ� YLZxK\VZ� LT� YLJPJSm]LS� L�
UqV�YLJPJSm]LS��WVY�TLPV�KHZ�SP_LPYHZ�PKLU-
[PÄJHKHZ��V�X\L�KLTVUZ[YH�X\L��KL�TVKV�
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[LZ�HÄYTHYHT�X\L�UqV�OH]PH�ZLNYLNHsqV���
Isso porque, no local se observava muitos 
resíduos no chão e sobre as mesas na 
mYLH�KL�HSPTLU[HsqV��ILT�JVTV�YLZxK\VZ�
mal segregados, de acordo com a clas-
ZPÄJHsqV� YLJPJSm]LS� L� UqV�YLJPJSm]LS�� � 6Z�
M\UJPVUmYPVZ�LTWYLZH� [P]LYHT� KPÄJ\SKH-
des para responder as conformidades da 
UPF, uma vez que as informações sobre 
os sacos pretos e verdes foram recebidas 
um dia antes do evento. Sendo assim, os 
WSmZ[PJVZ� HWYLZLU[H]HT� UH� Z\H� THPVYPH�
uma só cor e para piorar, muitas vezes, 
LZ[H]H� JVIYPUKV� H� PKLU[PÄJHsqV� PUZLYPKH�
nos coletores, como podemos observar 
UH�ÄN\YH���W�����6Z�WVU[VZ�THPZ�JYx[PJVZ�
VIZLY]HKVZ� X\HU[V� n� ZLNYLNHsqV� PUHKL-
quada foram os recipientes coletores lo-
calizados na praça de alimentação e nas 
WYV_PTPKHKLZ��1m�VZ�TLUVZ�WYVISLTm[PJVZ�
MVYHT�VZ�JVSL[VYLZ�KHZ�mYLHZ�JVT�TLUVY�
circulação de pessoas, como auditórios e 
espaços de exposição, encontrando-se, 
principalmente, resíduos de papel como 
material predominante, e, na maioria das 
vezes, destinados adequadamente.

:LN\UKV� VZ� M\UJPVUmYPVZ� [LYJLPYPaHKVZ��
contratados para trabalhar na jornada, os 
resíduos eram mais “misturados” em ho-
YmYPVZ� KL�THPVY�TV]PTLU[V�� V� X\L� WYLQ\-
dicou a segregação em cores diferentes 
e consequentemente os resíduos eram 
inseridos misturados nos contêineres ex-
[LYUVZ��(StT�KPZZV��H�HÄYTHsqV�WVY�WHY[L�
KVZ�M\UJPVUmYPVZ�MVP�KL�X\L�H�ZLNYLNHsqV�
“não tinha importância”, pois o destino 

geral, a intenção de segregação foi com-
preendida pelas pessoas que responde-
YHT�V�X\LZ[PVUmYPV��,��JVTV�Qm�JP[HKV�HU-
teriormente, nos dados apresentados nos 
NYmÄJVZ��H���I�L��J��WLYJLIL�ZL�H�MVYTH-
ção do público alvo foi na maioria adultos 
e jovens do sexo masculino, originados do 
município de Passo Fundo.

Durante os questionamentos, também 
foram registradas algumas memórias 
dos entrevistados e entrevistadores, bem 
como foi avaliado o funcionamento do 
ZPZ[LTH� JVT� VZ� M\UJPVUmYPVZ� X\L� LZ[H-
vam trabalhando no evento. Em geral, a 
percepção dos entrevistados foi de que 
houve uma melhoria dos serviços de co-
SL[H�ZLSL[P]H�JVTWHYHKV�nZ�QVYUHKHZ�HU[L-
riores, em especial pela maior quantidade 
de lixeiras e contêineres disponíveis nesta 
LKPsqV��8\HU[V�nZ�JYPHUsHZ�LU[YL]PZ[HKHZ��
observou-se que diversas não conheciam 
o termo “coleta seletiva”, mas ao mudar 
H�MHSH�WHYH�¸ZLWHYHsqV�KL�SP_V�YLJPJSm]LS�L�
UqV� YLJPJSm]LS¹�� KLTVUZ[YHYHT� JVUOLJP-
mento deste conceito e sua importância. 
Por outro lado, observou-se que alguns 
dos entrevistados não conheciam ou não 
se interessaram pelo processo de sepa-
ração dos resíduos. Outros, inclusive, re-
J\ZHUKV�ZL�H� YLZWVUKLY�HV�X\LZ[PVUmYPV��
usando argumentos de falta de tempo, 
pressa, etc.

*VT�YLSHsqV�n� PUMYHLZ[Y\[\YH�UV� SVJHS�L�V�
YLNPZ[YV�KHZ�VIZLY]Hs�LZ�KVZ�M\UJPVUmYPVZ�
YLZWVUZm]LPZ�WLSH�SPTWLaH�KV�L]LU[V��LZ-
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A gestão dos resíduos sólidos, por sua 
diversidade e complexidade, constitui um 
KLZHÄV�HPUKH�THPVY�X\HUKV�ZqV�JVUZPKL-
rados eventos isolados. Os participantes 
têm origens e vivências diversas, estão 
num local diferenciado, e focado para seu 
objetivo principal, ou seja, participar das 
H[P]PKHKLZ� YLSHJPVUHKHZ�n�1VYUHKH�3P[LYm-
YPH��(ZZPT��JVUZ[P[\P�ZL�\T�KLZHÄV�WVZZP-
bilitar a construção de um olhar que con-
sidere o ambiente e o cuidado com ele, 
como parte do evento, nesse caso, tendo 
a segregação e destino correto dos resídu-
os como catalisadores para outras discus-
sões das questões ambientais. 

Do ponto de vista da infraestrutura e plane-
QHTLU[V�� ZL� JVUJS\P� JVTV�ULJLZZmYPHZ� HZ�
PUMVYTHs�LZ� WYt]PHZ� YLSHJPVUHKHZ� nZ� WYV-
postas dos eventos, como a previsão do 
número de inscrições, a indicação do tipo 
e quantidade de resíduos produzidos, as 
atribuições/exigências para os parceiros 
na gestão dos resíduos, o acompanhamen-
to e o controle mais efetivo dos processos 
e ações de educação socioambiental. 

Os dados apresentados pela prefeitura 
Municipal de Passo Fundo e pelas entida-
des que integram o Projeto Transformação 
possibilitaram concluir que a gestão dos 
resíduos sólidos, nesse caso, em eventos 
de grande porte, deve ser pautada por 
princípios de educação cidadã, emanci-

dos resíduos seria o mesmo, o aterro sa-
UP[mYPV��,ZZH�HÄYTHsqV�KLTVUZ[YV\�WV\JH�
informação, instrução e a falta de compro-
misso da prestadora de serviços para os 
M\UJPVUmYPVZ�JVU[YH[HKVZ��\TH�]La�X\L�OH-
via sido acordado que essas informações 
JOLNHYPHT�HVZ�M\UJPVUmYPVZ�X\L�UqV�WHY[P-
ciparam das reuniões preparatórias. 

Estima-se, pelo número de descarrega-
mentos de contêineres, que a Jornada Li-
[LYmYPH�LT������[LUOH�WYVK\aPKV�LT�[VYUV�
de 10 toneladas. Segundo a empresa mu-
UPJPWHS��H�X\HU[PKHKL�KL�YLZxK\VZ�YLJPJSm-
veis, entregue a associação de catadores, 
do projeto Transformação, foi de 2.430 
2N��5qV�Om�KHKVZ�ZVIYL�H�WYVK\sqV�KVZ�
YLZxK\VZ� UqV� YLJPJSm]LPZ�� WVPZ� LZ[LZ� UqV�
foram pesados. A quantidade de resídu-
VZ� YLJPJSm]LPZ� HWYLZLU[HKH� WLSH� LTWYL-
sa municipal foi avaliada pelo SSA como 
inferior a provavelmente produzida. Isso 
WVKL� ZLY� WLYJLIPKV� X\HUKV� ]LYPÄJHKVZ�
os dados fornecidos pelos presidentes 
das associações de catadores do projeto 
Transformação. Segundo a AAMA – Asso-
ciação Amigos do Meio Ambiente, (hoje 
COAMA), houve o recebimento de 650 kg 
e aproveitamento de 400 kg. E a AREVI – 
Associação dos Recicladores esperança 
da Vitória, houve recebimento de 550 kg 
e aproveitamento de 300 kg. Esses dados 
LX\P]HSLT�n�[V[HSPKHKL�KL�YLZxK\VZ�YLJPJSm-
veis recebidos durante todo o período da 
1VYUHKH�3P[LYmYPH�KL������
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patória, ética e de compromisso com as 
diretrizes que orientam as atividades que 
envolvem as questões ambientais. Isso im-
plica em maior controle e integração das 
atividades realizadas, possibilitando relató-
rios interinstitucionais que demonstrem os 
mesmos resultados do trabalho realizado.

Nesse sentido, como resultado desta ex-
periência, foi encaminhado um pedido 
para a vice-reitoria de extensão, para a 
inclusão do item de gestão da geração 
de resíduos, na formatação de projetos 
institucionalizados, para que se torne um 
compromisso socioambiental assumido, 
desde o planejamento até a execução de 
todos os eventos desenvolvidos na univer-
sidade.

Além do objetivo de amenizar o impacto 
ambiental da emissão de gases, através 
KHZ� YLÅL_�LZ� H� YLZWLP[V� KH� WYVK\sqV� L�
segregação de resíduos, o projeto possi-
bilitou a geração de trabalho e renda para 
as famílias de coletores do projeto Trans-
MVYTHsqV��ILT�JVTV�WYVTV]L\�V�KPmSVNV�
entre os diferentes setores da universida-
KL��UV�ZLU[PKV�KL�X\HSPÄJHY�V�[YHIHSOV�PU-
tegrado da gestão ambiental institucional.
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